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Transversal Sobre o Comportamento do Sujeito Contemporâneo no Espaço Virtual.
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RESUMO

Este  trabalho  trata  de  questões  ligadas  à  construção  da  identidade,  à  formação  de 
comunidades e às relações estabelecidas no ciberespaço, através do cruzamento entre teorias 
de  autores  das  ciências  sociais  que  abordam  áreas  e  temáticas  distintas.  Procurou-se 
compreender aspectos relevantes, alterações sociais e consequências que a internet gerou e 
ainda gera em seu usuário. O trabalho segue uma ordem de análise partindo dos factores que 
precedem e permitem o ingresso no ciberespaço aos vínculos consequentes do uso deste e da 
frequência neste universo. 

PALAVRAS-CHAVE: Ciberespaço; identidade; comunidades; relações. 

Uma proposta de análise sobre o ciberespaço

Diante da emergência e da popularização das novas tecnologias e das possibilidades 

decorrentes destas, assistimos a diversos fenómenos e as suas consequências no ser humano. 

O  computador,  sobretudo,  com  a  ascensão  e  a  solidificação  da  internet  como  meio  de 

comunicação, permitiu a criação de um universo com espaço e tempo próprios. O chamado 

ciberespaço,  palco de relações  que se dão entre  a  máquina e  o homem, bem como entre 

indivíduos e grupos sociais distintos, já faz parte da realidade diária de milhões de pessoas em 

todo  mundo.  Fronteiras  são  desfeitas,  espaços  diminuídos,  o  tempo  de  transmissão  da 

mensagem é cada vez mais reduzido, novos canais para criar e compartilhar informações e 

conhecimentos  são  estabelecidos.  O  ciberespaço  apresenta  um  número  infinito  de 

possibilidades para aqueles que o frequentam. Mas, diante deste universo infinito e ilimitado, 

como o ser humano passa a actuar? Como o sujeito  contemporâneo faz uso dessas novas 

ferramentas de comunicação geradas pelo ciberespaço? Como as relações interpessoais são 

construídas neste espaço virtual e quais as mudanças que ocorreram e ainda ocorrem com a 

advento e popularização da internet?
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Para  responder  a  estes  questionamentos  e  para  identificar  aspectos  relevantes  que 

possam influenciar na caracterização das relações humanas neste ciberespaço, optamos por 

um viés cultural e sociológico, com abordagens teóricas de ambos os campos. O trabalho aqui 

proposto pretende cruzar ideias e pesquisas realizadas por autores que tratam especificamente 

da  temática  da  cibercultura,  como:  Sherry  Thurkle,  David  Bell,  Manuel  Castells  e  Pierre 

Lévy,  relacionando-os  e  encontrando  pontos  de  convergência  com  Estudos  Culturais  

Britânicos, nomeadamente representados por Stuart Hall, bem como com questões de ordem 

sociológica,  descritas por Zygmunt Bauman e Michel Maffesoli.  Esse cruzamento teórico, 

aplicado através de uma análise sob uma óptica transversal e nitidamente interdisciplinar, faz-

se relevante para a compreensão das relações humanas mediadas pelas novas tecnologias. 

A construção da identidade permeada pelo ciberespaço 

Na actualidade, o sujeito moderno sofre influências de diversas fontes, sejam essas os 

meios de comunicação de massa ou as relações interpessoais da vida quotidiana. 

Quanto mais a vida social se torna mediada pelo mercado global de estilos, 
lugares e imagens, pelas viagens internacionais, pelas imagens da mídia e 
pelos sistemas de comunicação globalmente interligados, mais identidades se 
tornam  desvinculadas  –  desalojadas  –  de  tempos,  lugares,  histórias  e 
tradições específicos e parecem flutuar livremente (HALL, 2006, p. 75).

Neste contexto, a busca por referenciais de comportamento e visões de mundo torna-se 

constante, provocando uma inevitável desestabilização do ser humano, do seu modo de existir 

e agir na sociedade. O sujeito, segundo Stuart Hall,  “previamente vivido como tendo uma 

identidade unificada e estável, está se tornando fragmentado, composto não só de uma única, 

mas de várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não-resolvidas” (HALL, 2006, p. 

12). No ciberespaço, esse indivíduo desestabilizado encontra um campo fértil para manifestar-

se, pois depara-se com infinitas possibilidades da internet. Ocorre no universo virtual uma 

evidente construção e desconstrução do sujeito que passa a actuar legitimamente em variados 

espaços, sem que necessariamente seja obrigado a manter-se fiel a uma única identidade. O 

que nos é “permitido” a partir da vivência no mundo real e físico não encontra limites no 
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plano  do  ciberespaço,  ampliando  ainda  mais  a  capacidade  de  assumir  características  e 

personalidade variadas. 

Vale ressaltar a pesquisa de Sherry Turkle nos MUD´s2, em que a desestabilização do 

sujeito revela-se de maneira prática e de fácil acesso a quem participa deste tipo de jogo. Em 

A Vida no Ecrã, a autora relata diversas experiências ocorridas nos MUD´S, pesquisadas e 

avaliadas por ela:

No mundo real, vibramos com histórias de pessoas que se transformam a si 
próprias radicalmente: Madonna é a nossa Eliza Doolitle moderna. Michael 
Jackson é o objecto duma fascinação mórbida. No entanto, para a grande 
maioria de nós, as autotransformações deste tipo são difíceis ou impossíveis. 
São  mais  fáceis  nos  MUD´s,  onde  podemos  escrever  ou  rever  a 
autodescrição  da  nossa  personagem  sempre  que  desejarmos  (TURKLE, 
1997, p. 284-285).

No  espaço  virtual  os  usuários  projectam  identidades,  assumem  novos  status, 

desenvolvem e “concretizam” fantasias, em muitos casos, impossíveis de serem realizadas na 

vida real. Compõe-se e caracteriza-se um ambiente com regras próprias e, de certo modo, 

autónomo, sem necessariamente nenhum vínculo ou compromisso com a realidade. Sherry 

Turkle descreve relatos de experiências vividas pelos usuários nos MUD´s, como o caso do 

estudante de pós-graduação Stewart, que tem uma vida limitada por problemas cardíacos e 

“que usa os MUD´s para ter experiências que não consegue imaginar para si próprio na vida 

real” (TURKLE, 1997, p. 285). Nesse caso específico, Sherry Turkle descreve a incursão do 

usuário  nos  “mundos”  virtuais,  desde  o  elegante  quarto  construído  para  Aquiles, seu 

personagem  em  um  dos  MUD´s,  ao  casamento  deste  com  Luz-de-Inverno,  personagem 

feminino também participante do mesmo MUD. As acções de Stewart no ciberespaço incluem 

jantares, encontros e uma cerimónia de casamento celebrada por outro personagem, o padre 

Latidor Danado: 

Ainda que Stewart tenha participado nesta cerimónia sozinho no seu quarto, 
tendo diante de si apenas o computador e o modem, um grupo de jogadores 
europeus  viajou  efectivamente  até  a  Alemanha,  país  onde  se  encontra  o 
computador-sede de Gárgula, e reuniu-se para comer e beber champanhe. 
(TURKLE, 1997, p. 289-290)

2 Um jogo de computador estilo RPG - Role-playing game para multijogadores, baseado na interpretação de papeis, onde os 
jogadores assumem o comendo de personagens. “Os MUD´s são um novo tipo de jogo de salão virtual e uma nova forma de 
comunidade.” (TURKLE, 1997, p. 15).
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Presenciamos, nesse caso, a desestabilização do sujeito Stewart com suas limitações e 

o  surgimento  de  um  novo  personagem  com o  qual  tem  “permissão”  para  interagir  com 

pessoas de diversas partes do mundo, estabelecer relacionamentos e conversar sobre assuntos 

que teria dificuldade de tratar na vida real. O “novo” (ou o outro) “eu” de Stewart nem sequer 

é questionado por aqueles com quem interage a respeito de sua real personalidade, pois este é 

o modus operandi deste ciberespaço regido por regras próprias. 

Segundo  David  Bell  (BELL,  2007,  p.  6),  pensar  na  cibercultura  é  pensar  sobre 

representações, significados e imagens com narrativas particulares e com uma nova percepção 

da relação espaço-tempo. O estranhamento ou censura possivelmente vividos por Stewart na 

vida real desaparecem na virtual, pois esta segue um código e uma compreensão próprias, 

complementar ou diferente da vivenciada fora do ecrã. 

A  instantaneidade,  a  efemeridade,  a  heterogeneidade,  a  facilidade  dos  suportes 

técnicos e os demais aspectos e recursos decorrentes da cultura de simulação que vivenciamos 

ao interagir neste ciberespaço favorecem e facilitam a criação de múltiplos  selfs (TURKLE, 

1997,  p.  35).  O  homem  moderno,  diariamente  influenciado  por  infinitas  referências, 

desestabilizado, depara-se neste espaço virtual com um ambiente instável, flexível, aberto a 

diversas possibilidades. O indivíduo actuante no ciberespaço pode tentar manter-se fiel à sua 

realidade ou simplesmente aceitar a “desconstrução” da antiga identidade e a “reconstrução” 

desta a partir da vontade própria ou da relação com o outro. “Tal como acontece com os 

agentes  de  IA  emergente,  a  nossa  identidade  emerge  das  pessoas  que  conhecemos,  das 

associações e conexões que mantemos com o mundo circundante” (TURCKLE, 1997, p. 386).

Ocorre um choque ou uma relação de complementaridade entre o “eu” real, que nos 

caracteriza fora do ecrã, com os possíveis “eus” que podemos assumir ou nos relacionar no 

ciberespaço. Revela-se, segundo Hall, um comportamento que é inerente ao ser humano: a 

busca pelo preenchimento ou completude da identidade:

A identidade surge não tanto pela plenitude da identidade que está dentro de 
nós como indivíduos, mas de uma falta de inteireza que é preenchida a partir 
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de nosso exterior, pelas formas através das quais nós imaginamos ser vistos 
pelos outros (HALL, 2006, p. 39).

Com a projecção e a definição deste “eu” idealizado e estabilizado em determinado 

local do ciberespaço, o usuário passa efectivamente a fazer parte e actuar com segurança em 

determinados  subgrupos  da  cibercultura.  O  sujeito  “sai”,  mesmo  que  aparentemente  e 

temporariamente, do possível isolamento anteriormente vivenciado na vida real e desloca-se, 

trazendo ou não consigo características anteriores, para um novo ambiente social ocupado por 

outras novas identidades. Caracteriza-se não somente a construção de um novo “eu”, mas sim 

o desenvolvimento de relações interpessoais com os outros “eu’s”. 

A busca pela comunidade

Em meio  a  crises  de  identidade  e  à  insegurança  do  mundo globalizado,  o  sujeito 

procura refúgio, um local onde possa conviver com semelhantes ou experimentar a diferença 

sem que isso possa, pelos menos a priori, causar-lhe danos físicos ou psicológicos. 

Zygmunt Bauman trata em seu livro Comunidade – A busca por segurança no mundo  

actual  sobre a procura constante do homem moderno por um lugar ou alguém com quem 

possa dividir seus anseios, bem como fortificar-se diante dos temores ou desafios vivenciados, 

mesmo que, para isso, ele seja obrigado a ceder, transformar-se e até mesmo exercer uma 

nova personalidade. 

A identidade significa aparecer: ser diferente e, por essa diferença, singular – 
e assim a procura da identidade não pode deixar de dividir e separar. E no 
entanto a vulnerabilidade das identidades  individuais  e a precariedade da 
solitária  construção  da  identidade  levam  os  construtores  da  identidade  a 
procurar  cabides  em  que  possam,  em  conjunto,  pendurar  seus  medos  e 
ansiedades individualmente experimentados, e depois disso, realizar os ritos 
de exorcismos em companhia de indivíduos também assustados e ansiosos 
(BAUMAN, 2003, p. 21).

A busca pela segurança de um grupo revela-se como passo seguinte da ascensão de 

uma nova identidade, pois a autoafirmação desta é decidida na relação com o outro. De nada 

adiantaria um novo “eu” se o indivíduo não dispusesse da possibilidade de testá-lo, exercê-lo 
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socialmente, pô-lo em xeque e compartilhá-lo com outras pessoas. Criada a nova identidade, 

mais próxima da realidade ou completamente adversa a esta, é hora de experimentá-la. 

A necessidade de pertencer a um grupo é questão recorrente por parte da abordagem 

sociológica. Sejam tratadas por “redes”, “tribos” ou “comunidades”, essas reuniões de pessoas 

que partilham de algo em comum e que, muitas vezes, dividem uma mesma função social 

encontram-se multiplicadas no ciberespaço. 

Em se tratando do espaço virtual, a ocorrência de “medos” ou “ansiedades”, factores 

que podem condicionar a formação de grupos reais, não são necessariamente uma premissa 

para experimentar  grupos na rede.  Basta-se partilhar  de uma mesma convicção ou de um 

mesmo desejo por algo em comum para que se componham pontos de convergência de fluxo 

de  informação,  redes  horizontais,  “não-hierárquicas”,  fluidas,  móveis  (CASTELLS  apud 

BELL, 2007, p. 63). Formam-se pontos de encontro, em que o usuário, mesmo no isolamento 

de casa, vivencia relações interpessoais com diferentes identidades. A questão agora passa a 

ser: até que ponto esta experiência em um grupo virtual a partir do isolamento com mundo 

real é benéfica ao indivíduo? Será possível a convivência em meio a este paradoxo entre a 

prática do isolamento e a vida em comunidade no ciberespaço? 

Os optimistas tecnológicos acham que os computadores permitirão inverter 
parcialmente  esta  atomização  social,  promovendo  as  experiências  e 
comunidades  virtuais  como  formas  de  as  pessoas  alargarem  os  seus 
horizontes. Mas será realmente sensato sugerir que o melhor método para 
revitalizar uma comunidade é sentarmo-nos sozinhos em nossas casas diante 
dos nossos computadores ligados em rede, preenchendo as nossas vidas com 
amigos virtuais? (TURKCLE, 1997, p. 351)

Para  Sherry  Turckle  ocorrem visíveis  transformações  nos  espaços  de  convívio  da 

actualidade. Segundo a autora, com a cultura de simulação impregnada no dia a dia actual, “as 

pessoas que habitam à nossa volta são esquecidas” (TURKLE, 1997, p. 350-351). Segundo a 

autora, migramos do café-restaurante e do pequeno cinema do bairro para centros de convívio 

e  entretenimento  aparentemente  controlados  ou  nos  refugiamos  em  casa  para  desfrutar 

actividades de lazer. Essa fuga do real, ou “perda do real” (TURKLE, 1997, p. 351), dá-se à 

medida  que buscamos o paradoxo simultâneo da segurança e  liberdade  das  comunidades, 

mencionado por Bauman (BAUMAN, 2003, p. 34). Um meio mediado pela simulação, sem 
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riscos  ou  grandes  surpresas,  acolhedor  e  receptivo,  que  dispensa  a  obrigatoriedade  da 

experiência directa, dos contactos e de relações emocionais ou física com pessoas ou objectos. 

Portanto,  caracteriza-se um ambiente essencialmente livre pela garantia de segurança. 

É importante  compreender  que a busca pela  comunidade torna-se uma necessidade 

vivenciada pelo homem moderno, mas esse processo ocorre a partir de algumas distinções 

entre o real o virtual. Os atritos sociais entre diferentes grupos, a subordinação, a hierarquia, a 

figura  do  líder,  os  signos  de  distinção,  os  rituais  que  caracterizam  as  tribos  urbanas 

(MAFFESOLI, 2006) manifestam-se de maneira menos evidente em relação às comunidades 

virtuais.  Ao  ingressar  e  frequentar  o  mundo  virtual,  o  sujeito  depara-se  com  diferentes 

comunidades de acesso mais ou menos restrito. Embora ainda existam fronteiras que separam 

e que bloqueiam o acesso aos grupos, estas apresentam-se mais reduzidas em relação aquelas 

presentes fora do ecrã. Estabelecem-se cruzamentos e ligações entre grupos, com o incentivo 

do  suporte  virtual,  que  favorecem a  hibridação  e  a  interconexão  de  ideias  condicionadas 

apenas ao facto de se estar “on”, ligado à rede (BELL, 2007, p. 63). 

Comunidades com uma função

Segundo Castells (CASTELLS apud BELL, 2007, p. 65-66), a “era da informação” 

contribuiu para a propagação de uma sociedade composta por redes ou “networks”, um lugar 

onde pessoas que partilham algo em comum podem desfrutar de uma atmosfera confortável e 

acolhedora ou fazer desta um espaço de projecção e afirmação de ideais, como ocorre nos 

blogs e sites que permitem a participação de quem os acessam. 

Assim como existem redes formadas exclusivamente  para a elite  e para um grupo 

selecto  de pessoas,  há também,  segundo o autor,  “comunidades  culturais  que rejeitam os 

valores dominantes” (CASTELLS apud BELL, 2007, p. 66), construindo um grupo social a 

partir de uma identidade alternativa e autónoma. Castells cita como exemplo de comunidades 

culturais  alternativas  a  Al-Qaeda e  os  Zapatistas.  No  caso  específico  da  comunidade 

mexicana,  os  meios  de  comunicação  são  assumidos  e  utilizados  como  ferramentas  de 

propagação de um ideal, sobretudo, com o uso da internet. 

Tomemos como exemplo o caso do  Movimento Zapatista ou  Exército Zapatista de 

Libertação  Nacional  –  EZLN na  internet.  O  grupo  mantém  site 
7



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação

XIII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste – Maceió  – AL – 15 a 17 de junho  2011

(http://www.zapatistarevolution.com/;  http://zeztainternazional.ezln.org.mx/),  rádio 

(http://www.radioinsurgente.org/)  e  uma  série  organizada  e  catalogada  de  hiperlinks para 

blogs e outras “subcomunidades”, além de redes virtuais que tratam sobre a organização (ver 

anexo 1). 

O núcleo central  da comunidade composta por membros do  Exército  Zapatista  de 

Liberação  Nacional,  com  sede  na  cidade  de  Chiapas,  no  México,  encontra  na  internet 

partidários da causa Zapatista em diversas partes do mundo (ver anexo 2).

Uma comunidade virtual constrói-se com bases em afinidades de interesses, 
de conhecimento, na partilha de projectos, num processo de cooperação ou 
de  permuta,  e  isso  independentemente  das  proximidades  geográficas  e 
pertenças institucionais (LÉVY, 2000, p. 132-133).

Nesses pontos de encontro e intersecções de gostos e preferências, os participantes de 

qualquer  lugar  do  mundo  compartilham  informações,  publicam  fotos  e  textos  sobre  o 

Movimento.  No site  de publicações  fotográficas  com características  de rede social  Flickr 

(www.flickr.com/)  é  possível  visualizar  fotos  de  encontros  e  festas  promovidas  pelos 

Zapatistas,  registros  fotográficos  do  subcomandante  Marcos3 (ver  anexo  3) e  expressões 

artísticas urbanas com a logomarca do grupo (ver anexo 4).  

Através da internet, o simpatizante francês localizado em Paris que comunga com a 

mesma causa  do Movimento  passa  a  criar  e  compartilhar  conteúdos  com outros  também 

simpatizantes e mesmo com os moradores da cidades de Chiapas que vivenciam e convivem 

diariamente com a comunidade Zapatista no México, confirmando a perspectiva apontada por 

Pierry Lévy.

Os  amantes  da  cozinha  mexicana,  os  apaixonados  por  gatos  persas,  os 
fanáticos duma linguagem de programação ou os intérpretes apaixonados por 
Heidegger,  até agora dispersos pelo globo,  muitas vezes isolados ou sem 
contractos  regulares  entre  eles,  dispõem  agora  de  um  lugar  familiar  de 
encontro e de intercâmbio (LÉVY, 2000, p. 135).

Dá-se o encurtamento de distâncias, uma “queda” de barreiras e fronteiras, reforçando 

o sentimento de pertença a um grupo. Por mais isolado que cada um desses componentes 

esteja  na  vida  real,  no  plano virtual  todos  dialogam,  trocam informações  e  convivem no 

3 Um dos principais componentes e porta-vozes do Movimento Zapatista. 
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mesmo  espaço  possibilitado  pelo  uso  da  internet,  suas  ferramentas,  seus  suportes  e  seus 

recursos comunicativos. 

Segundo o antropólogo latino-americano Nestor Garcia Canclini,  com o advento,  a 

popularização e democratização do uso das tecnologias, constata-se uma visível mudança de 

paradigma comunicacional.

Há dez anos, viagens frequentes, assinaturas de revistas estrangeiras e pagar 
avultadas  contas  telefônicas;  agora  se  trata  de  renovar  periodicamente  o 
equipamento de computador e ter um bom servidor de internet (CANCLINI, 
2003, p. XXXVI).

Esse  aspecto  mencionado  por  Canclini  tem  repercussão  directa  na  formação  e 

manutenção de comunidades, sobretudo no plano virtual. Seja como facilitador de encontros, 

como  convergente  de  medias  e  canais  de  comunicação,  como  espaço  de  criação  e 

compartilhamento de dados, o ciberespaço revela-se um fomentador e modelador das relações 

interpessoais.

Considerações

As mudanças, as transformações, os novos paradigmas, as possibilidades consequentes 

da difusão da cibercultura e da popularização do ciberespaço geraram certamente um novo 

modo de existir e agir na sociedade contemporânea. As ferramentas, os recursos e os canais 

comunicativos estão cada vez mais acessíveis a todos. Logo cabe a nós, como participantes e 

usuários, gerir e garantir o “uso” adequado dessas novas tecnologias. 

Mesmo  com  a  frequente  utilização  do  ciberespaço  para  propagação  do  poder 

hegemónico  ou  para  manipulação,  seria  por  demais  exagerado  pensar  no  virtual  sob  um 

prisma exclusivamente apocalíptico, já que, como foi anteriormente descrito, esse pode sim 

proporcionar relações interpessoais favoráveis, de superação e inclusão social. É o modo que 

se usa, se disponibiliza e se articula a tecnologia que corrobora para os benefícios de quem a 

utiliza ou daqueles que sofrem sua influência.
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Material Electrónico Complementar

http://www.flickr.com/photos/seven_resist

http://azls.blogspot.com/

http://www.ezln.org.mx/index.html

http://chiapas.indymedia.org/

http://www.radioinsurgente.org/

http://www.yabasta.it/
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Anexos

Anexo 1 -  Site do Exército Zapatista de Libertação Nacional com ícones que representam 

links para rede sociais na internet que tratam sobre o Movimento Zapatista. Disponível em: 

<http://enlacezapatista.ezln.org.mx/mas-recursos>. Acesso em: 19 jan. 2003.
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Anexo 2  -  Blog sobre  o  Exército  Zapatista  de  Libertação  Nacional  publicado  no idioma 

francês. Disponível em: <http://azls.blogspot.com/1995/03/manifeste-zapatiste.html>. Acesso 

em: 19 jan. 2003.
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Anexo  3  -  Fotografia  do  subcomandante  Marcos.  Disponível  em: 

<http://www.flickr.com/photos/eldardon/892393617/.> Acesso em: 19 jan. 2003.
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Anexo  4  -  “Arte  de  rua”  em  técnica  stencil.  Disponível  em: 

<http://www.flickr.com/photos/seven_resist/839125289/>. Acesso em: 19 jan. 2003.
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